Título: Redução da ansiedade do cuidador: análise de cenário clínico

Introdução: 
A esquizofrenia é um transtorno psiquiátrico manifestado pela presença de dois ou mais sintomas, em que pelo menos um é a presença de delírios, alucinações ou discurso desorganizado, os quais devem estar presentes por um período significativo de tempo, e causar prejuízo significativo nas áreas ocupacional, interpessoal ou de funcionamento diário do indivíduo (American Psychiatric Association, 2017). Mormente, esta patologia afeta o funcionamento no que respeita à realização das atividades de vida diária, sendo, frequentemente, necessário envolver a participação ativa da família, sobretudo de um cuidador principal, na supervisão relativa a aspetos inerentes ao autocuidado e adesão ao regime terapêutico (Ordem dos Enfermeiros, 
A evidência científica tem vindo a demonstrar que, frequentemente, os cuidadores demonstram baixo nível de literacia em saúde mental, quer no que respeita à etiologia da patologia (Chen et al., 2017), quer relativamente ao défice de conhecimento e habilidades para a prestação de cuidados, gerando elevados níveis de ansiedade. 
A psicoeducação constitui uma estratégia de intervenção promotora do conhecimento e habilidades para cuidar, reduzindo a sobrecarga emocional e física, respondendo a diagnósticos de enfermagem como “Conhecimento diminuído” (Amaral et al., 2020).
Objetivo: Descrever o efeito da psicoeducação na ansiedade do cuidador por conhecimento diminuído sobre a adesão do regime terapêutico da pessoa com esquizofrenia.
Contexto: Cenário clínico relativo a familiar cuidador de pessoa com esquizofrenia, em contexto de domicílio, com conhecimento diminuído sobre a adesão do regime terapêutico da pessoa recetora de cuidados, do qual decorre elevado nível de ansiedade.
Descrição: Análise de cenário clínico, abordado segundo a metodologia do processo de enfermagem, concetualizado com base na ontologia de enfermagem aprovada pela Ordem dos Enfermeiros em 2021. Foi realizada entrevista clínica que permitiu a identificação de dados relevantes para a tomada de decisão em enfermagem. Contudo, serão apenas descritas as intervenções delineadas no âmbito de 4 sessões de psicoeducação, direcionadas para a redução da ansiedade do cuidador por conhecimento diminuído sobre a adesão do regime terapêutico. Ansiedade avaliada na primeira e última sessão de psicoeducação através da Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC) “Nível de ansiedade” (Sampaio, 2017).
Resultados: Cuidadora com 61 anos, esposa de pessoa com esquizofrenia, a vivenciar uma transição situacional. Identificaram-se como condições facilitadoras para assumir o papel de cuidar do familiar: a cognição, a volição e disponibilidade para aprender. Contudo, o conhecimento diminuído sobre a adesão do regime terapêutico é dificultador, causando ansiedade. Nas 4 sessões de psicoeducação, abordou-se a esquizofrenia enquanto doença, sinais e sintomas, o regime terapêutico e a síntese dos conhecimentos adquiridos, constatando-se que da primeira para a segunda avaliação da ansiedade, houve mudança da classificação do resultado de “substancial” para “leve” (NOC).
Os resultados corroboraram que a psicoeducação enquanto forma específica de educação, possibilitou a aprendizagem de aspetos relativos a doenças mentais e estratégias para lidar com as mesmas (Ordem dos Enfermeiros, 2011), contribuindo para uma redução da ansiedade no cuidador.
Considerações finais: Da análise do cenário emerge que a psicoeducação, enquanto intervenção de enfermagem, ao contribuir para a capacitação do cuidador e para a eficácia da adesão ao regime terapêutico, concorre para ganhos em saúde relativos à sua ansiedade. Isto contribui para melhorar a qualidade de vida individual e familiar, concorrendo para a diminuição de recidivas e reinternamentos, facilitando a reintegração social da pessoa com perturbação esquizofrénica.
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